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Pai santo, nós somos teus filhos. 
Conhecemos o teu amor  
por cada um de nós 
e por toda a humanidade. 
Ajuda-nos a permanecer na tua luz, 
para crescermos no amor recíproco, 
e a fazermo-nos próximos 
de quem sofre no corpo e no espírito. 
Jesus Filho amado,  
verdadeiro homem e verdadeiro Deus, 
és o nosso único Mestre. 
Ensina-nos a caminhar na esperança. 
Faz-nos aprender contigo,  
sobretudo na doença, 
a acolher a fragilidade da vida. 
Dá-nos a tua paz para os nossos medos, 
o teu conforto  
para os nossos sofrimentos. 
Espírito consolador, 
os teus frutos são a paz,  
a humildade e a benevolência. 
Alivia a humanidade aflita  
por esta pandemia. 
Trata com o teu amor  
as relações feridas, 
dá-nos o perdão recíproco, 
converte os nossos corações 
para que saibamos  
cuidar uns dos outros. 
Maria, testemunha da esperança  
ao pé da cruz, ora por nós. 



Da Palavra… 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO MARCOS 
 

Naquele tempo, Jesus saiu da sinagoga 

e foi, com Tiago e João, a casa de Simão e André. 

A sogra de Simão estava de cama com febre e logo Lhe falaram dela. 

Jesus aproximou-Se, tomou-a pela mão e levantou-a. 

A febre deixou-a e ela começou a servi-los. 

Ao cair da tarde, já depois do sol-posto, 

trouxeram-Lhe todos os doentes e possessos 

e a cidade inteira ficou reunida diante da porta. 

Jesus curou muitas pessoas, que eram atormentadas por várias doenças,  

e expulsou muitos demónios. 

Mas não deixava que os demónios falassem, 

porque sabiam qual Ele era. 

De manhã, muito cedo, levantou-Se e saiu. 

Retirou-Se para um sítio ermo e aí começou a orar. 

Simão e os companheiros foram à procura d’Ele 

e, quando O encontraram, disseram-Lhe: 

«Todos Te procuram». 

Ele respondeu-lhes:  
«Vamos a outros lugares,  

às povoações vizinhas, 

a fim de pregar aí também, 

porque foi para isso  

que Eu vim». 

E foi por toda a Galileia, 

pregando nas sinagogas  

e expulsando os demónios. 

1ª Leitura | Job 7, 1-4.6-7 

«Agito-me angustiado até ao crepúsculo.» 

Salmo Responsorial | Sl 146 (147) 

Louvai o Senhor, que salva os corações atribulados. 

2ª Leitura | 1 Cor 9, 16-19.22-23 

«Ai de mim se não evangelizar!» 

Evangelho | Mc 1, 29-39 

«Curou muitas pessoas, atormentadas por várias doenças.» 
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… para a vida. 
 

 

A liturgia do 5º Domingo do Tempo Comum reflecte sobre estas questões fundamentais. 

Garante-nos que o projecto de Deus para o homem não é um projecto de morte, mas é um 

projecto de vida verdadeira, de felicidade sem fim. 

Na primeira leitura, um crente chamado Job comenta, com amargura e desilusão, o facto 
de a sua vida estar marcada por um sofrimento atroz e de Deus parecer ausente e indiferente 
face ao desespero em que a sua existência decorre… Apesar disso, é a Deus que Job se dirige, 
pois sabe que Deus é a sua única esperança e que fora d’Ele não há possibilidade de salvação. 
Para mostrar como a vida é dura, triste e dolorosa, ele utiliza três exemplos. O primeiro é o da 
vida do soldado, condenado a uma existência de luta, de risco e de sujeição. O segundo é o do 
escravo, condenado a uma vida de trabalho, de tortura e de maus tratos (só breves momentos 
de descanso, à sombra, lhe dão algum alívio). O terceiro é o do trabalhador assalariado, 
condenado a trabalhar duramente de sol a sol (embora receba um salário). 

A segunda leitura sublinha, especialmente, a obrigação que os discípulos de Jesus 
assumiram no sentido de testemunhar diante de todos os homens a proposta libertadora de 
Jesus. Na sua acção e no seu testemunho, os discípulos de Jesus não podem ser guiados por 
interesses pessoais, mas sim pelo amor a Deus, ao Evangelho e aos irmãos. O princípio 
fundamental que orienta a vida do homem, apaixonado por Cristo e pelo Evangelho, não é a 
própria liberdade, a afirmação dos próprios direitos ou a defesa dos próprios interesses, mas o 
amor a Cristo e ao Evangelho. Por amor, ele renunciou aos seus direitos e fez-se “servo de 
todos” 

No Evangelho manifesta-se a eterna preocupação de Deus com a felicidade dos seus filhos. 
Na acção libertadora de Jesus em favor dos homens, começa a manifestar-se esse mundo novo 
sem sofrimento, sem opressão, sem exclusão que Deus sonhou para os homens. O texto 
sugere, ainda, que a acção de Jesus tem de ser continuada pelos seus discípulos. O texto que 
nos é proposto apresenta-nos Jesus a actuar no sentido de tornar o “Reino” uma realidade 
presente no meio dos homens. No espaço familiar, a casa de Pedro, Jesus aproxima-Se dos 
homens, liberta-os do sofrimento que escraviza e aliena, dá-lhes vida definitiva e capacita-os 
para o serviço dos irmãos. A multidão que se reúne “à porta” representa, provavelmente, essa 
humanidade que busca a libertação e a vida verdadeira e que, dia-a-dia, olha ansiosamente 
para a “casa de Pedro” (a Igreja) à procura de Jesus e da sua proposta libertadora. No segundo 
quadro, Marcos apresenta-nos Jesus retirado num lugar solitário, em oração. A oração faz 
parte do ministério de Jesus. Está na agenda da sua actividade e dos seus compromissos. 

Anunciar o Evangelho… “Ai de mim se não evangelizar!” 
Não nos é pedido o impossível, mas talvez, numa ou noutra 
ocasião, poderíamos testemunhar a nossa fé nesta “Boa Nova”: 
na nossa maneira de reagir face às preocupações da vida, na 
nossa maneira de misturar ou não Deus nos problemas dos 
homens, nas palavras de alívio que podemos dizer a todo 
aquele que procura, que duvida, que sofre, ou ainda nas 
palavras de esperança que podemos ousar dizer, com respeito, 
face a uma situação difícil… Anunciar o Evangelho é, talvez, 
deixar simplesmente transparecer a força que nos habita.  

Aos Domingos, das 9h às 10h, na Rádio Imagem (87.6 FM) o programa “DIA DO SENHOR”  
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